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APRESENTAÇÃO 

 

O presente trabalho de conclusão de curso é apresentado na forma de um artigo 

cientifico, conforme normas de TCC do Curso de Fisioterapia da UNIPAMPA. O trabalho de 

Pesquisa foi desenvolvido após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da Unipampa 

(ANEXO I). O artigo está de acordo com as normas da Revista “Educar em Revista” 

(ANEXO II). 

 

  



 
 

ENTENDIMENTOS EQUÍVOCADOS RELACIONADOS À NEUROCIÊNCIA 

ENTRE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

 

MISCONCEPTS RELATED TO NEUROSCIENCE AMONG MIDDLE AND HIGH 

SCHOOL TEACHERS 

 

RESUMO 

 O cérebro humano, principal componente do sistema nervoso, está diretamente relacionado 

com os processos de aprendizagem, assim, é fundamental o educador entender melhor 

processos neurocientíficos para fundamentar sua prática pedagógica, bem como evitar 

entendimentos equivocados relacionados ao processo de ensino-aprendizagem. O objetivo 

desse trabalho foi avaliar a ocorrência de entendimentos equivocados relacionados à 

neurociência junto a professores da Educação Básica do município de Uruguaiana/RS. Esse 

estudo foi realizado através do contato inicial com 8 intuições de ensino públicas que 

concordaram em participar da pesquisa. Para coleta dos dados foram criados dois 

questionários, os quais os participantes responderam, sendo: (i) Questionário de dados gerais 

e caracterização da amostra, composto por onze questões, e; (ii) Questionário relacionado ao 

tema de pesquisa, com o objetivo avaliar os conhecimentos prévios e as crenças dos 

professores em “neuromitos”, sendo composto por vinte afirmações mistas (verdadeiras e 

falsas). Em relação aos entendimentos equivocados sobre o funcionamento do cérebro, os 

resultados encontrados corroboram com a literatura internacional no que diz respeito ao índice 

de crenças nos neuromitos mais comuns, sendo percebida uma dificuldade dos docentes para 

diferenciar informações corretas e incorretas. Os resultados obtidos sugerem que os 

professores da Educação Básica são suscetíveis a crenças em afirmações relacionadas ao 

cérebro, e muitas vezes têm dificuldade em distinguir a pseudociência dos fatos científicos, já 

que muitos consideraram os muitos dos neuromitos apresentados como verdadeiros. 

PALAVRAS-CHAVES: Neurociência; Educação; Cérebro. 

ABSTRACT 

The human brain, the main component of the nervous system, is related to the learning 

process, so, it is fundamental for the educator to understand neuroscientific processes to base 



 
 

their pedagogical practice, as well as avoid misunderstandings related to the teaching-learning 

process. The objective of this research was to evaluate the occurrence of misconcepts related 

to neuroscience among Middle and High school teachers of Uruguaiana/RS/Brazil. This study 

was carried out through the initial contact with 8 public education intuitions that participated 

in the research. For data collection, two questionnaires were created and answered by the 

participants: (i) Questionnaire to general data collection and sample characterization, with 

eleven questions, and; (ii) Questionnaire related to the research theme, with the objective to 

evaluate the teachers’ previous knowledge and believes in “neuromiths”, with twenty mixed 

statements (true and false). About the misunderstandings related to brain function, the results 

agree with the literature in relation to believe in the more common neuromiths, being 

perceived between teachers the difficult to distinguish the corrected and the uncorrected 

statements. So, the results suggested that the teachers are susceptible to believe in statements 

related to brain, and, many times, have difficult to distinguish pseudoscience from scientific 

facts, as many teachers considered many neuromiths as true. 

KEYWORDS: Neuroscience; Education; Brain. 
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INTRODUÇÃO 

Novas descobertas acerca do funcionamento de estruturas cerebrais e circuitos neurais 

caracterizam o campo atual da neurociência, sendo esta uma área que se desenvolve a todo 

tempo. Constituída por diversas áreas de estudos, a neurociência proporciona novas 

possibilidades ao esclarecer as complexidades do cérebro, e auxilia na compressão de diversos 

processos fisiológicos, como por exemplo, o processo de aprendizagem (ALVARENGA, 

2012; LENT, 2010). Entender os processos neurobiológicos resulta em diversos benefícios 

em diferentes áreas, tais como a educação. 

Assim, para que possamos compreender os mecanismos responsáveis pela nossa 

aprendizagem, devemos levar em consideração os avanços científicos relacionados à 

compreensão do cérebro humano, trazidos pela neurociência (GUERRA, 2012). Na escola os 

processos biológicos de aprendizagem e memória são constantemente requeridos, porém, 

raramente são considerados no momento do planejamento didático. Desta forma, conhecer o 

funcionamento do cérebro nesses processos possibilita ao educador entender melhor sua ação 

e fundamentar sua prática pedagógica (GROSSI, LOPES, COUTO, 2014).   

Para Mora (2004), a aprendizagem demanda de experiências e reexposição a 

conteúdos sob diversas formas, promovendo a ativação de novas sinapses, sendo este um 

processo de aquisição de novas informações, que age em conjunto com a construção da 

memória. Esta última é uma das principais funções cognitivas para área educacional, pois a 

memória atua no armazenamento, bem como evocação de informações já arquivadas (LENT, 

2010; IZQUIERDO, 2011). 

A classe docente compreende que entender esses processos maximiza suas práticas 

pedagógicas, o que gera uma “sede” e um interesse generalizado de conhecimento acerca dos 

estudos neurocientíficos, no entanto, esse público acaba vulnerável pela desinformação 

(HOOK E FARAH, 2013). A neuroeducação teve grande desenvolvimento nos últimos 15 

anos, gerando grandes repercussões e interesses, até mesmo fora do ambiente científico. 

Goswam (2005) descreve que há um abismo entre a ciência atual e a educação; os professores 

relatam experiências de ofertas de cursos ou pacotes rotulados com o “desconhecimento 

cientifico” para práticas educacionais, os quais prometem proporcionar melhorias na 

aprendizagem.  
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Em 2002 a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) 

descreveu que crenças comuns e/ou incorretas acerca da neurociência são denominadas como 

“neuromitos”, sendo estas informações equivocadas, mal interpretadas ou errôneas de 

conhecimentos científicos acerca do cérebro. Segundo Dekker et al (2012), os mitos em sala 

de aula geram repercussões problemáticas dentro e fora da sala de aula. Weisberg et al (2007) 

relata que a percepção do público através da mídia popular é difícil para pessoas que não têm 

conhecimento neurocientífico e estas acabam tendo dificuldades para reconhecer equívocos 

sobre a pesquisa do cérebro, o que gera e leva a erros de avaliação sobre os conteúdos 

adquiridos. Para Herculano-Houzel (2002) a alfabetização na neurociência é um grande passo 

para desmistificação desses mitos, proporcionando uma melhor comunicação entre cientistas 

e profissionais. Howard-Jones (2016) e Dekker (2013) acreditam que identificar os preditores 

para o aparecimento dos neuromitos auxiliaria na avaliação das ocorrências e hipóteses de 

como eles surgem no cotidiano educacional.  

Em vista disso, é de fundamental importância ampliar os conhecimentos acerca da 

ocorrência desses equívocos entre professores da Educação Básica para que se possa 

potencializar o processo de ensino-aprendizagem e desmitificar estes mitos. Assim, o objetivo 

desse projeto foi avaliar a ocorrência de entendimentos equivocados relacionados à 

neurociência junto a professores da Educação Básica do município de Uruguaiana/RS. 

 

METODOLOGIA 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Unipampa 

(CEP/Unipampa), sob o protocolo nº 1.791.981, de 25 de outubro de 2016. Foram recrutados 

professores da Educação Básica do município de Uruguaiana – RS. O contato inicial foi 

realizado com instituições públicas de ensino da cidade, sendo enviado um convite para 

participação da pesquisa. Oito escolas participaram da pesquisa. A participação na pesquisa 

era por voluntariedade, podendo participar professores desde o ensino fundamental ao médio, 

bem como estagiários.  

Após o recrutamento inicial, foi agendada uma visita a cada escola, na qual, 

inicialmente foi esclarecido aos que tiveram interesse em participar da pesquisa o objetivo e 

os procedimentos de coleta, assim como foi solicitado a assinatura do Termo de 

Consentimento de Livre e Esclarecido para a participação na pesquisa. Cento e sete (107) 
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professores da Educação Básica do município de Uruguaiana – RS concordaram em participar 

da pesquisa, sendo 94 do sexo feminino e 13 do sexo masculino, com idade média de 44,55 

anos. 

Para coleta dos dados foram criados dois questionários, os quais os participantes 

responderam, sendo:  

(i) Questionário de dados gerais e caracterização da amostra, composto por 11 (onze) 

questões, dentre questões objetivas e descritivas, tendo como objetivo caracterizar os 

professores participantes, considerando dados gerais, de formação e as áreas de atuação; e,  

(ii) Questionário relacionado ao tema de pesquisa, com o objetivo avaliar os 

conhecimentos prévios e as crenças dos professores em “neuromitos”, sendo composto por 20 

(vinte) afirmações mistas, sendo que destas, 10 (dez) afirmações eram, na verdade, 

neuromitos, ou seja, não verdadeiras. Em cada afirmação os professores deveriam assinalar 

uma única alternativa (“concordo”, “discordo” ou “não sei”). O termo neuromito não foi 

mencionado para os professores previamente à aplicação do questionário a fim de evitar 

inferências e interpretações, sendo as respostas fundamentadas em seus conhecimentos 

prévios. 

Os resultados do questionário 1 foram utilizados para caracterização da amostra, e os 

do questionário 2 foram tabulados na forma de frequências relativas (percentuais). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar as características relacionadas à formação inicial dos docentes, os 

resultados corroboram com literatura descrita, já que 86,9% dos professores relatou não ter 

tido contato formal com nenhum conhecimento neurocientífico na sua formação inicial 

(graduação). De acordo com o INEP de 2010, o curso de Pedagogia é o curso com maior 

quantidade de alunos inscritos no país: 273 mil estudantes (BRASIL, 2010), revelando a 

necessidade de profissionais que compreendem os princípios cognitivos ligados à 

neurociência para melhor compreender como os seus alunos aprendem, e, assim, oferecer 

oportunidades mais ricas de aprendizado. No entanto, Grossi, Lopes e Couto (2014) mostram 

que os conteúdos relacionados a essa ciência são poucos expostos ou comentados durante a 

formação de pedagogos. Segundo os mesmos autores, apenas 6,25% de 352 cursos de 
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Pedagogia pesquisados em seu estudo contemplava as disciplinas de neurociência no seu 

currículo no momento da pesquisa. Embora ainda hoje não sejam implementadas disciplinas 

que incluam esses aspectos na maior parte dos currículos de formação inicial de professores, a 

classe docente entrevistada possui interesse e entende a necessidade de ter conhecimentos 

acerca do cérebro, já que 18% dos professores confirma que já buscou, através de cursos de 

pós-graduação ou de formação continuada e/ou de palestras na área, conhecimentos nesta 

área. 

 Em relação aos entendimentos equivocados sobre o funcionamento do cérebro, os 

resultados encontrados corroboram com a literatura internacional no que diz respeito ao índice 

de crenças nos neuromitos mais comuns (OCDE, 2002), conforme pode ser observado na 

tabela 1, que apresenta os índices de crença nos cincos mitos acerca do cérebro comumente 

considerados verdadeiros dentre os professores. 

Tabela 1. Percentual de concordância e discordância nos cinco neuromitos mais comum entre 

os professores da Educação Básica de Uruguaiana/RS (n = 107). 

Afirmação Concordou Discordou Não soube 

opinar 

A maioria de nós usa somente 10% da 

sua capacidade cerebral. 

58,1% 23,3% 18,6% 

As pessoas aprendem melhor quando 

recebem as informações em seu estilo 

preferido de aprendizagem (por 

exemplo, visual, auditivo ou 

cinestésico). 

96,2% 1,86% 1,94% 

Ambientes que são ricos em estímulos 

melhoraram o funcionamento do 

cérebro em crianças em idade pré-

escolar. 

98% 1% 1% 

Exercícios que treinam a coordenação 

das habilidades motoras e percepção 

melhoraram as habilidades de leitura e 

escrita. 

92,5% 3,75% 3,75¨% 

Diferenças na dominância dos 

hemisférios cerebrais (direto ou 

esquerdo) podem ajudar a explicar a 

diferença entre os estudantes. 

61,7% 10,3% 28% 

Fonte: As autoras (2017). 

 

Com relação à afirmação de que “utilizamos somente 10% da nossa capacidade 

cerebral”, em um estudo prévio, Herculano-Houzel (2002) verificou que este é neuromito 
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mais comum encontrado entre a população brasileira do Rio de Janeiro. Em nosso estudo a 

afirmação está entre as mais frequentes, porém não se mostrou o mito mais prevalente entre 

os professores de nossa amostra. Abrahão (2017) discute que a persistência desse mito pode 

ser consequência do fato que ainda não temos total compressão do funcionamento do cérebro, 

bem como a crença da população de que deveríamos ser capazes de fazer coisas 

impressionantes com toda nossa capacidade cerebral. A mídia atual contribui para que esta 

crença se perpetue, através de filmes como Lucy (Universal Pictures, 2014), que enfatizam 

poderes imagináveis com a utilização de mais 90% de nossa capacidade cerebral sendo 

propiciada.  

Quando comparada com o conceito que as pessoas aprendem melhor quando recebem 

informações em seu estilo de aprendizagem (por exemplo, visual, auditivo ou cinéstesico), 

nota-se que este neuromito é altamente difundido entre os professores incluídos neste estudo, 

embora seja baseado na ideia errônea de que essas informações são processadas 

separadamente, em diferentes partes do cérebro. Entretanto, sabe-se que, embora a recepção 

de cada modalidade sensorial se dê em regiões específicas do encéfalo, essas informações são 

altamente conectadas, sendo processadas conjuntamente em áreas cerebrais de associação; 

assim, é incorreto assumir que somente uma modalidade sensorial pode representar a melhor 

forma para alguém aprender, pois, embora estudantes possam ter uma preferência por uma ou 

outra forma de receber as informações, não há um processamento mais eficiente quando são 

ensinados de acordo com sua preferência (COFFIELD, 2004).  

Outro neuromito com alta incidência de crença dentre a amostra estudada é o de que 

ambientes ricos em estímulos podem melhorar o funcionamento do cérebro de crianças em 

idade pré-escolar. Este neuromito é altamente controverso, visto que ambientes empobrecidos 

e com privação sensorial são prejudiciais, mas não há nada que recomende ou mostre como 

vantajoso para melhora da capacidade cerebral uma estimulação sensorial excessiva e precoce 

(CONSEZA & GUERRA, 2011). Aliás, há estudos que mostram que o excesso de estímulo 

pode prejudicar a atenção, o que dificulta a aprendizagem. A ideia a ser defendida aqui é de 

um ambiente adequadamente estimulante, considerando a idade de cada criança (CONSEZA 

& GUERRA, 2011).  

Em particular, os mitos relacionados aos programas educacionais comerciais 

“baseados no funcionamento do cérebro” são comumente aceitos. Nossos dados revelam que 

um alto percentual de professores acredita que exercícios que treinam a coordenação das 
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habilidades motoras e percepção melhoraram habilidades cognitivas, como leitura e escrita. 

Alguns desses mal entendidos servem de base para programas educacionais populares, como 

o Brain Gym® (Programa de Ginástica Cerebral). Esses programas nasceram com intuito da 

chamada “neuroautoajuda”, e prometem melhorar a capacidade cognitiva através de 

atividades motoras, massagens em pontos específicos e outras práticas. Dekker (2012) 

mostrou que muitos professores estagiários do Reino Unido (56-83%) procuram por 

programas comerciais com esta base em sua escola, porém não está bem estabelecido o índice 

de implementação desses programas em todos os países, mas está clara a falta de 

fundamentação teórica e de evidências científicas que comprovem todos os efeitos “vendidos” 

(ZEGGIO & MALLOY-DINIZ, 2015).  

Por fim, mais da metade dos professores considerou que diferenças na dominância dos 

hemisférios cerebrais (direto ou esquerdo) podem ajudar a explicar a diferença entre os 

estudantes. Segundo a OCDE (2002) o conceito de hemisfericidade originou-se pela crença de 

que informações seriam processadas de maneiras diferentes nos dois hemisférios do cérebro, e 

que o hemisfério cerebral dominante determina o modo de processamento. Com base nessa 

ideia, programas de ensino e educação foram desenvolvidos para fortalecer o hemisfério 

menos dominante do cérebro e “sincronizar” os dois hemisférios. De fato, sabe-se que, para 

funções motoras, temos um lado “preferido”, que geralmente é capaz de desenvolver 

movimentos com maior destreza (LINDELL & KIDD, 2011). A linguagem, por exemplo, 

também é processada majoritariamente em um hemisfério cerebral específico, embora, para 

manter nossas atividades diárias de comunicação, a interligação entre os dois hemisférios seja 

fundamental (CORBALLIS, 2007). De qualquer forma, estas diferenças não são suficientes 

para explicar diferenças entre os estudantes, isto é, a ideia de um hemisfério mais “criativo” 

que o outro é equivocada.  

Dentre as afirmações verdadeiras que compunham o questionário utilizado nesta 

pesquisa, verificamos que os docentes obtiveram altos índices de concordância, demonstrando 

que têm alguns conhecimentos sobre conceitos básicos relacionados à neurociência (tabela 2), 

mas, visivelmente, há uma dificuldade para diferenciar informações corretas e incorretas. 

Verifica-se, por exemplo, que o percentual de concordância com todos os neuromitos é maior 

do que com a última afirmação verdadeira, relacionada à neuroplasticidade, mesmo 

considerando que a neuroplasticidade fundamenta a aprendizagem escolar (ROTTA et al, 

2016). 
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Tabela 2. Percentual de concordância e discordância entre conceitos verdadeiros relacionados 

à neurociência entre os professores da Educação Básica de Uruguaiana/RS (n = 107). 

Afirmação Concordância Discordância Não souberam 

opinar 

Sinapse é nome dado ao local de 

contato entre neurônios, onde ocorre a 

transmissão de impulsos nervosos de 

uma célula para outra. 

73,85% 0,0% 26,15% 

Aprendizagem é o processo de novas 

aquisições constituídas através de 

novas e/ou diferentes experiências. 

99,05% 0,0% 0,95% 

Memória é a aquisição, formação, 

conservação e evocação de nossas 

informações. 

94,45% 4,6% 0,95% 

A capacidade do sistema nervoso de 

mudar, adaptar-se e moldar-se ao 

longo do desenvolvimento neuronal 

denomina-se neuroplasticidade. 

54,2% 2,8% 43,0% 

Fonte: As autoras (2017). 

Os resultados apresentados também refletem o interesse dos professores pela 

neurociência relacionada à educação. Embora este interesse seja positivo, podemos considerar 

que ele torna esse público ainda ser mais vulnerável a acreditar em mitos, devido à falta de 

conhecimento sobre neurociência e falta de motivação para leitura com embasamento 

cientifico, o que os leva a buscar materiais de fácil acesso, tais como revistas e jornais de 

ampla circulação, os quais, muitas vezes, fortalecem entendimentos equivocados sobre o 

funcionamento do cérebro (HERCULANO-HOUZEL, 2002). Em nossos resultados podemos 

observar, ainda, que os docentes procuram por aperfeiçoamento, sendo que 53,2% deles 

realizou pós-graduação, porém apenas 24% relatou ter discutido aspectos relacionados à 

neurociência nestes cursos, sendo isto observado mais em cursos específicos da área ou em 

pós-graduações voltadas para educação inclusiva e educação especial.  

A frente a este cenário, vemos que cada vez é necessário o desenvolvimento de 

práticas com embasamento teórico-científico sobre o funcionamento do cérebro para essa 

população, isto é, a união da neurociência com a educação (CONSEZA & GUERRA, 2011). 

Acreditar em processos neurobiológicos e neurofisiológicos inexistentes ou equivocados gera 

um atraso na cadeia educacional, ao estimular docentes a adotar técnicas e métodos 

desnecessários e/ou até prejudiciais, atrasando a busca por avanços na maximização dos 
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processos de aprendizagem (DEKKER S. et al, 2012; HOWARD- JONES, 2016). Em vista 

disso, é de fundamental importância identificar a visão e conhecimento de professores e 

gestores da Educação Básica acerca da neurociência. Tal informação auxiliará a adoção de 

medidas formativas, a fim de evitar que reconheçam possíveis equívocos acerca da 

neurociência como verdadeiros, o que pode prejudicar seu trabalho docente. Neste sentido, 

estes dados servirão de subsídio para a realização de ações de elucidação de neuromitos junto 

às escolas participantes. Tais ações serão desenvolvidas de forma distinta em cada escola, de 

acordo com a preferência do grupo docente, utilizando metodologias como rodas de conversa, 

palestras ou disponibilização de material educativo sobre os conceitos abordados. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resultados obtidos sugerem que os professores da Educação Básica são suscetíveis 

a crenças e muitas vezes têm dificuldade em distinguir a pseudociência dos fatos científicos, 

já que muitos consideraram os neuromitos apresentados como verdadeiros. Tais resultados 

demonstram a necessidade de melhorar o acesso dos professores aos conhecimentos da 

neurociência, a fim de reduzir esses mal entendidos e promover uma maior compreensão 

sobre o funcionamento do cérebro, principal órgão responsável pela aprendizagem. A partir 

desses resultados esperamos contribuir para a melhoria do cenário educacional no sul do país, 

reforçando a ideia de refletir a falta da educação neurocientifica na formação básica e 

continuada de professores.  
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ANEXO II 

DIRETRIZES PARA AUTORES 

Os artigos submetidos à Educar em Revista serão encaminhados a pareceristas ad hoc, com 

título de doutor, que avaliarão a relevância do tema abordado para a área da Educação; a 

organização da estrutura do texto e das referências bibliográficas; a produção textual fluente, 

coesa e adequada à escrita acadêmica; além de questões gerais relacionadas ao objeto de 

estudo e às apropriações teóricas e metodológicas presente no artigo. Os artigos devem seguir, 

obrigatoriamente, os aspectos formais listados abaixo: 

I – Estar de acordo com o Foco e Escopo da revista; 

II – Ter extensão de até 15 (quinze) páginas, incluindo título, resumo/abstract, palavras-

chaves/keywords, imagens, tabelas e referências bibliográficas; 

III – Ter resumo de até 230 (duzentas e trinta) palavras nas línguas portuguesa e inglesa, e se 

for o caso também em língua específica (francês, espanhol, etc.); 

IV – Ter até 05 (cinco) palavras-chave nas línguas portuguesa e inglesa, e se for o caso 

também em língua específica; 

V – Estar em arquivo de texto em formato “doc”, com letras Times New Roman, tamanho 12, 

espaço 1,5, papel A4, margens de 2,5cm e numeração no canto inferior direito; 

VI – Ter identificação no alto da página, em negrito, do título do artigo em língua portuguesa 

e inglesa, e se for o caso também em língua específica. Em caso de financiamento da 

pesquisa, a instituição financiadora deverá ser mencionada em nota de rodapé; 

VII – As referências bibliográficas devem seguir as normas da ABNT, observando-se que o 

destaque do título das obras e documentos deve ser em itálico, conforme os seguintes 

exemplos: 

 

SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo. Edição. Cidade: Editora, Ano. (Nome da Coleção). 

SOBRENOME, Nome. Título do Capítulo. In: SOBRENOME, Nome. Título do Livro: 

subtítulo. Cidade: Editora, Ano. Páginas. 

SOBRENOME, Nome. Título do artigo. Nome do Periódico, Volume, Número, Páginas, Ano. 

SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo. Cidade, Ano. Disponível em: < endereço eletrônico 

completo >. Acesso em: 15 dez. 2015. 

SOBRENOME, Nome. Título: subtítulo. Tese ou Dissertação em (Área do Programa), 

Instituição, Cidade, Data. 

Artigos que não estejam em língua portuguesa podem seguir o padrão APA. 

VIII - A Educar em Revista adota procedimentos que evitam conflitos de interesses durante as 

etapas de avaliação dos artigos submetidos. Para evitar a identificação do autor, não fazer 

qualquer referência explícita da autoria no corpo do texto, rodapé ou citações. Recomenda-se 

o uso do formato "XXX" em substituição ao nome do autor e ao título da obra. No caso de 
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aprovação para sua publicação, a equipe editorial entrará em contato para recuperar as 

informações em anonimato. 

IX - As notas de rodapé deverão ser utilizadas para esclarecimentos absolutamente 

necessários. Não é permitido o uso de notas bibliográficas, devendo-se identificar as 

referências no corpo do trabalho, por exemplo: (SOBRENOME, Ano, Página). 

X – Imagens e tabelas (300 DPIs) deverão ser enviados no corpo do texto. Na parte superior 

deve-se indicar número e título (Ex.: Figura 1 – Quadro de Políticas Educacionais). Na parte 

inferior deve-se informar a origem (Ex.: Fonte: Acervo Museu Afro Brasil) e, se for o caso, 

textos explicativos de no máximo 03 (três) linhas. 

Cada artigo publicado dá direito a 05 (cinco) exemplares do número impresso ao autor. 

A Educar em Revista reserva-se o direito de não publicar artigos de um mesmo autor em 

intervalos menores que 02 (dois) anos. Os editores reservam-se ao direito de recusar o artigo 

sobre o qual foram solicitadas ressalvas, caso estas não atendam às solicitações feitas pelos 

pareceristas. A publicação de artigos deve se submeter às normas de formatação adotadas pela 

revista. 

CONDIÇÕES PARA SUBMISSÃO 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de 

acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

1. A submissão deste artigo está de acordo com o Foco e Escopo da Educar em Revista. 

2. A submissão deste artigo está de acordo com as Diretrizes para Autores da Educar em 

Revista.  

DECLARAÇÃO DE DIREITO AUTORAL 

Os Direitos Autorais para artigos publicados na Educar em Revista são do autor, com direitos 

de primeira publicação para a revista. A revista é de acesso público (Open Access), sendo seus 

artigos de uso gratuito, com atribuições próprias, em aplicações educacionais e não-

comerciais. 

POLÍTICA DE PRIVACIDADE 

Os nomes e endereços de e-mail neste site serão usados exclusivamente para os propósitos da 

revista, não estando disponíveis para outros fins. 
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ANEXO III 

Questionário I: 

Informações iniciais 

Questionário II: 

- Marque somente uma resposta: 

 

Concordo Discordo Não sei 

1.  A ciência que busca estudar e investigar as funções do sistema 

nervoso central denomina-se neurociência. 

   

2.  Sinapse é nome dado ao local de contato entre neurônios, onde ocorre a 

transmissão de impulsos nervosos de uma célula para outra. 

   

3.  O cérebro humano é um importante órgão do sistema nervoso e está 

localizado dentro da caixa craniana. 

   

4. A maioria de nós usa somente 10% da sua capacidade cerebral.    

5. Aprendizagem é o processo de novas aquisições constituídas através de 

novas e/ou diferentes experiências. 

   

6. As pessoas aprendem melhor quando recebem as informações em seu 

estilo preferido de aprendizagem (por exemplo, visual, auditivo ou 

cinestésico). 

   

7. Ambientes que são ricos em estímulos melhoraram o funcionamento do 

cérebro em crianças em idade pré-escolar. 

   

8. Sessões curtas de exercícios de coordenação podem melhorar a 

integração da função cerebral hemisférica esquerda e direita. 

   

9.  Diferenças na dominância dos hemisférios cerebrais (direto ou 

esquerdo) podem ajudar a explicar a diferença entre os estudantes. 

   

10. Memória é a aquisição, formação, conservação e evocação de nossas 

informações. 

   

11. Existem períodos críticos na infância, sendo que, após estes períodos, 

certas experiências não podem ser aprendidas. 

   

12.  Beber menos de 6 a 8 copos de água por dia pode causar o 

encolhimento do nosso cérebro. 

   

13. Memórias de curta duração e de longa duração são formadas em 

processos paralelos e independentes. 

   

Sexo: ( ) Feminino ( ) Masculino Idade: 

Formação inicial (graduação): 

Pós-graduação: (  ) Sim. Qual? 

                            (  ) Não 

Leciona em qual etapa? (   ) Pré-escola  (   ) Ensino Fundamental – séries iniciais  (   ) Ensino Fundamental – 

séries finais     (   ) Ensino Médio 

Leciona em escola: (   ) Estadual (   ) Municipal  (   ) Particular 

Durante a sua formação inicial (graduação), você teve alguma disciplina que abordasse neurociência?  

(   ) Sim (   ) Não. Se sim, que aspectos você lembra terem sido abordados? 

 

Durante a sua formação continuada (pós-graduação: especialização, mestrado, doutorado, ou cursos de 

formação), você teve alguma disciplina que abordasse neurociência?  

(   ) Sim (   ) Não. Se sim, que aspectos você lembra terem sido abordados e em que curso? 

 

O que você entende por Neurociência? 

 

Você já teve contato com a Neurociência antes? (  ) Sim   (  ) Não. Se sim, onde e como foi?  
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14. Crianças prestam menos atenção após ingerir biscoitos ou bebidas com 

alto teor de açúcar. 

   

15. Exercícios que treinam a coordenação das habilidades motoras e 

percepção melhoraram as habilidades de leitura e escrita 

   

16. Existem períodos sensíveis na infância nos quais o aprendizado é 

facilitado.  

   

17. A capacidade do sistema nervoso de mudar, adaptar-se e moldar-se ao 

longo do desenvolvimento neuronal denomina-se neuroplasticidade. 

   

18. Ao dormir nosso cérebro automaticamente se desliga.    

19. A produção de novas conexões no cérebro pode continuar na velhice.    

20. A prática de exercícios físicos pode melhorar nossa capacidade mental.    

 

 


